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EMENTA DA DISCIPLINA: 

A Sociologia como ciência e seus métodos. Conceitos sociológicos fundamentais; mudança social, ideologia e 

cultura. 

 

CONTRIBUIÇÃO PARA OS OBJETIVOS DO CURSO: 

Inter-relação entre os conteúdos de química e contextos sociais e regionais. Contribuição para a criação de 

pressupostos para a formação de cidadãos conscientes, críticos, com responsabilidade econômica, social e 

ambiental. 

 

OBJETIVOS: 

Ao contrário da perspectiva instrumental que busca submeter a gestão do tempo e do espaço à 

racionalidade técnica, sustentamos uma “sociologia pública”, em uma perspectiva reflexiva, de modo que 

seus achados e encontros não derivem de objetos distanciados e inertes, e sim do auto-entendimento dos 

agentes sociais. O objetivo da disciplina é formentar espaços inter e multidiciplinar para que se dimensionem 

os efeitos da tecnociência, descontando-se os apelos legitimatórios  à “modernização ecológica” ou à 

“responsabilidade social empresarial”. Pretende por isso, dialogar com os graduandos em Química sobre o 

papel da área na recuperação dos ciclos da biosfera rompidos e na sua proteção integral. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
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PROF. DR. LUIS FERNANDO NOVOA GARZON 

 



UNIDADE I: SURGIMENTO HISTÓRICO DA SOCIOLOGIA E A MODERNIDADE EM PERSPECTIVA 

1.1 Conexões  e contingências históricas: Renascimento, Reforma, Revolução Industrial e Revoluções liberais 
1.2 Interpretações da Modernidade e as origens da Sociologia 
 
UNIDADE II: PARADIGMAS TEÓRICO-SOCIOLÓGICOS 
1.1 A sociologia da ordem positivada: Émile Durkheim 
1.2 A sociologia da transformação: Karl Marx 
1.3 A sociologia da compreensão: Max Weber 
 
UNIDADE III: Sociologia da Ciência e o lugar social da Química 
1.1 Crise e metamorfose da ciência 
1.2 Modelo de desenvolvimento, insumos químicos e transições ambientais 
1.3 Química medicinal e o medicamento entre a ciência, o mercado e a sociedade 

 

METODOLOGIA DE ENSINO: 

Exposição conceitual e análise de casos. Avaliação da casuística em grupo. Roda de leitura. Seminários. 

Apresentação de resumos dos textos indicados e de artigos da área de saúde pública, análise de vídeos e 

reportagens.  

 

RECURSOS INSTRUCIONAIS: 

Quadro branco, projetor multimídia, laboratório de informática, celulares 

 

INSTRUMENTOS AVALIATIVOS: 

Avaliação 1  

Atividades em sala 

Prova Escrita 

30 pontos 

70 pontos (UNIDADES I e II) 

Avaliação 2  

Atividades em sala 30 pontos  

Seminário Final 70 pontos (UNIDADES III); 

Média Final = (NOTA1 + NOTA2)/2 

Avaliação Repositiva 100 pontos  
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